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Novo batismo do 
Maracanã causa 
muita polêmica
Iniciativa para a troca do nome de Mário Filho 
para Rei Pelé é alvo de enxurrada de críticas

DANIEL CASTELO BRANCO

A 
tabelinha política e 
futebol não costuma 
resultar em golaços. 
Longe disso. Quase 

sempre está mais para gol con-
tra. O exemplo mais recente 
envolve o Maracanã, o mais 
famoso estádio do planeta, 
palco de duas finais de Copa 
do Mundo, de abertura dos Jo-
gos Olímpicos e de decisão da 
medalha de ouro. Aos 71 anos, 
depois de várias reformas, que 
o tiraram inclusive a fama de 
‘Maior do Mundo’, o Maraca 
viu uma iniciativa da Assem-
bleia Legislativa do Rio provo-
car grande polêmica. 

Projeto do deputado André 
Ceciliano (PT), presidente da 

Alerj, aprovado por 65 votos 
contra 5, institui a mudança 
do nome do estádio de Jor-
nalista Mário Filho para Ed-
son Arantes do Nascimento 
— Rei Pelé. Falta só a sanção 
do governador em exercí-
cio, Cláudio Castro. Cecilia-
no justificou que o objetivo 
foi homenagear o Atleta do 
Século em vida: “Nada mais 
justo. Pelé fez história no Ma-
racanã, conquistando títulos 
e marcando o milésimo gol”. 
O deputado demonstrou con-
fiança na sanção do governa-
dor num prazo de 10 a 15 dias.

Nas redes sociais, no en-
tanto, a reação não foi positi-
va. Enquete no site do Jornal 
O DIA, por exemplo, aponta 
a rejeição de quase 97% dos 
mais de 2.700 leitores que opi-

naram até o fechamento des-
ta edição. Locutor da ‘Rádio 
Tupi’, José Carlos Araújo, o Ga-
rotinho, lembrou que trabalha 
profissionalmente no Mara-
canã desde 1963. E foi duro 
na crítica: “Sou inteiramente 
contra. Pelé merece todas as 
homenagens, mas não tirar o 
nome do Mário Filho, que tan-
to fez pelo esporte. Nenhum 
outro jornalista defendeu 
tanto o desenvolvimento do 
futebol carioca e a construção 
do Maracanã. Acho um crime 
que a Alerj está cometendo 
por não conhecer a história”.

Companheiro do Garoti-
nho na ‘Tupi’, o comentarista 
Washington Rodrigues, o Apo-
linho, também colunista dos 
jornais O DIA e Meia Hora, 
faz coro. “Acho a iniciativa des-

Se o projeto for sancionado, o complexo esportivo do Maracanã é que passará a se chamar Mário Filho

Aquisição ocorre  
em meio a críticas 
ao aumento da 
letalidade policial

Polícia 
Militar 
compra 15 
‘caveirões’

A 
Polícia Militar do Rio 
acaba de comprar 
15 novos ‘caveirões’, 
como são conhecidos 

os blindados da corporação. 
O dinheiro para a aquisição, 
que totaliza quase R$ 10 mi-
lhões, já foi aprovado pela 
secretaria. Os veículos, com 
preço unitário de R$ 652,5 
mil, serão utilizados para o 
transporte de policiais mili-
tares em operações, em meio 
às críticas de entidades liga-
das aos Direitos Humanos 
que apontam o aumento de 
mortes em confrontos, prin-
cipalmente em comunidades.

Em junho do ano passado, 
o ministro Edson Fachin ve-
tou as operações em favelas, 
permitindo apenas que elas 
ocorressem em “hipóteses 
excepcionais” e comunica-
das ao Ministério Público.

Os veículos são capazes de 
suportar tiros de fuzil, têm 
pneus com gel e capacidade 
para transportar 10 pessoas. 
O primeiro protótipo chega-
rá à corporação em 60 dias 
e, os outros veículos, em um 
prazo de 90 dias. Em nota, 
o secretário da PM, coronel 
Rogério Lacerda, afirmou 
que são “veículos mais segu-
ros e ágeis” e que “o contrato 
prevê manutenção rápida e 
barata”, já que são nacionais.
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necessária e deselegante com 
a família do Mário Filho, que 
tanto fez pelo esporte. Até pa-
rece que os deputados só dão 
nomes a ruas e praças”, disse. 
“Pelé merece sempre ser ho-
menageado, mas o Mário Fi-
lho teve participação funda-
mental na construção do Ma-
racanã. E Pelé já tem um es-
tádio em Maceió com o nome 
dele”, acrescentou o Apolinho.

Neto do jornalista Mário 
Filho, Mário Neto detonou a 

mudança. “A medida é torpe 
e ridícula”, atacou, em entre-
vista ao site ‘UOL’. Na avalia-
ção dele, o estádio “morreu’ 
após a reforma para a Copa de 
2014: “É uma coisa de quem 
não entende de futebol, de 
história. Se quisessem home-
nagear alguém, que home-
nageassem Garrincha. Estou 
chateado? Sim, mas não vou 
ficar mais, pois meu avô não 
brigou por esse estádio para 
70 mil pessoas”.

Ídolo do Vasco e um dos 
grandes artilheiros do Mara-
canã, Roberto Dinamite elo-
giou: “É homenagem justa a 
uma pessoa que você não tem 
que discutir. Pelé foi o maior 
jogador do mundo, ninguém 
fez tanto pelo futebol no país. 
Não discuto o trabalho de Má-
rio Filho para a construção do 
estádio, mas Pelé e Maracanã 
representam o futebol brasi-
leiro no mundo. Pelé transcen-
de a tudo, é para unir”.
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